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EDUCAÇÃO ESPECIAL COM ÊNFASE EM DEFICIÊNCIA AUDITIVA –  

800 HORAS 
 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS E PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

ESPECIAL 

RESUMO 

Nesta aula trataremos das questões relacionadas à aprendizagem, em especial seus 

aspectos psicológicos, com ênfase no aspecto afetivo, que envolve a identidade do aluno e 

sua interação com o grupo, bem como as diversas teorias que representam as formas de 

aprendizagem que a pessoa desenvolve no decorrer de sua vida, principalmente quando 

ingressa na escola, para adquirir um conhecimento sistematizado. 
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AULA 1 

TEORIA DO CONSTRUTIVISMO PSICOGENÉTICO (JEAN PIAGET) 

TEORIA SOCIOINTERACIONISTA OU CONSTRUTIVISMO (LEV VYGOTSKY) 

TEORIA DA AFETIVIDADE (HENRI WALLON) 

TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS (HOWARD GARDNER) 

 

AULA 2 

DEFICIÊNCIA FÍSICA NEUROMOTORA 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

SÍNDROME DE DOWN 

MICROCEFALIA E SÍNDROME DE GUILLAN-BARRÉ (VÍRUS ZIKA) 

 

AULA 3 

O QUE SÃO OS TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM? 

ENVOLVENDO A LÍNGUA PORTUGUESA - LEITURA 

ENVOLVENDO A LÍNGUA PORTUGUESA - ESCRITA 

ENVOLVENDO A MATEMÁTICA 

 

AULA 4 

TRANSTORNOS DO ESPECTRO AUTISTA 

SÍNDROME DO DESENVOLVIMENTO DESISTEGRATIVO DA INFÂNCIA (SÍNDROME DE 

HELLER) 

TDAH (TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE) 

DEPRESSÃO INFANTIL 

 

AULA 5 

FATORES PRÉ-NATAIS 

FATORES PERINATAIS 

FATORES NEONATAIS 

FATORES PÓS-NATAIS 

 

AULA 6 

RESPEITO À DIVERSIDADE E CIDADANIA 

AMBIENTE EM QUE O ALUNO VIVE/CURRÍCULO DA ESCOLA INCLUSIVA 

PROFESSOR COMO MEDIADOR 

AUTONOMIA E INSERÇÃO PROFISSIONAL DO PORTADOR DE 

DEFICIÊNCIA/TRANSTORNO 

BIBLIOGRAFIAS 
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● BALESTRA, M. M. M. A psicopedagogia em Piaget: uma ponte para a educação da 

liberdade. Curitiba: Ibpex, 2007. 

● CARMO, J. dos S. Fundamentos psicológicos da educação. Curitiba: InterSaberes, 

2012. (Série Psicologia em Sala de Aula). 

● FERRARI, M. Howard Gardner, o cientista das inteligências múltiplas. Nova Escola, 1 

out. 2008. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/1462/howard-gardner-o-

cientista-das-inteligencias-multiplas. 

 

DISCIPLINA: 

LIBRAS 

RESUMO 

Esta disciplina tem por objetivo servir como material didático e proporcionar ao estudante um 

panorama geral da Língua Brasileira de Sinais (Libras), em sua materialidade linguística, 

através de estudos voltados para questões estruturais, e ainda, em seus diversos espaços 

de circulação como produto cultural. 
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AULA 1 

TERMINOLOGIAS 

O QUE É LIBRAS? POR QUE LIBRAS É UMA LÍNGUA? 

MARCOS HISTÓRICOS 

INES: INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS 

AS LÍNGUAS DE SINAIS NO MUNDO E O GESTUNO 

 

AULA 2 

COMO SE COMUNICAR CORRETAMENTE COM OS SURDOS? 

AS IDENTIDADES SURDAS 

COMUNIDADE SURDA 

CULTURA SURDA 

O BILINGUISMO E A EDUCAÇÃO DE SURDOS 

 

AULA 3 

PARÂMETROS DA LIBRAS 

ALFABETO MANUAL 

NUMERAIS CARDINAIS, NUMERAIS PARA QUANTIDADES, NUMERAIS ORDINAIS 

APRESENTAÇÃO PESSOAL 

CUMPRIMENTOS 

 

AULA 4 

EXPRESSÕES GRAMATICAIS EM LIBRAS 

ADVÉRBIOS DE TEMPO 

DIAS DE SEMANA 

CALENDÁRIO 

QUE HORA E QUANTAS HORAS 

 

AULA 5 

CLIMA/NATUREZA 

PRONOMES PESSOAIS E POSSESSIVOS EM LIBRAS 

CORES 

VALORES E SISTEMA MONETÁRIO 

FAMÍLIA E RELAÇÕES DE PARENTESCO 

 

AULA 6 

MEIOS DE TRANSPORTES 

https://novaescola.org.br/conteudo/1462/h
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PROFISSÕES 

ASPECTOS GEOGRÁFICOS DO BRASIL 

CODAS 

TRADUTOR/INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS E PORTUGUÊS (TILSP) 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRASIL. Decreto n. 5.626. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098 de 19 de 

dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 22 dez. 2005. 

● HONORA, M.; FRIZANCO, M. L. E. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: 

desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda 

Cultural, 2009. 

● PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. de. Curso de Libras 2: básico. Rio de Janeiro: LSB 

Vídeo, 2009. 

 

DISCIPLINA: 

INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 

RESUMO 

Neste material veremos o estudo dos princípios e paradigmas da educação especial na 

perspectiva da educação inclusiva, a caracterização do público-alvo da educação especial e 

a transversalidade na matriz curricular. 
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AULA 1 

EDUCAÇÃO ESPECIAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

DIVERSIDADE E INCLUSÃO ESCOLAR 

ACESSIBILIDADE 

EQUIDADE NA EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 

TRANSTORNOS FUNCIONAIS ESPECÍFICOS DA APRENDIZAGEM 

TRANSTORNOS GLOBAIS DO DESENVOLVIMENTO 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) 

ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

 

AULA 3 

NEUROCIÊNCIA 

PLASTICIDADE CEREBRAL 

NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

APRENDIZAGEM E ESTIMULAÇÃO 

CONTRIBUIÇÕES DA NEUROCIÊNCIA APLICADA À PRÁTICA EDUCACIONAL 

 

AULA 4 

PERFIL DO EGRESSO 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS 

COMPROMISSO POLÍTICO DO LICENCIADO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL 

CAMPO DE ATUAÇÃO 

 

AULA 5 

HABILIDADES PARA A ÁREA DE DEFICIÊNCIA FÍSICA 

HABILIDADES PARA A ÁREA DE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
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HABILIDADES PARA A ÁREA DE SURDEZ 

HABILIDADES PARA A ÁREA DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

HABILIDADES PARA A ÁREA DE DEFICIÊNCIA VISUAL 

 

AULA 6 

EDUCAÇÃO ESPECIAL NA ATUALIDADE 

ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 

TERMINOLOGIAS 

ALUNOS COM TRANSTORNOS GLOBAIS DO DESENVOLVIMENTO 

BIBLIOGRAFIAS 

 BORGES, A. C. et al. Reflexões sobre a inclusão, a diversidade, o currículo e a formação 

de professores. Congresso Multidisciplinar, Londrina, UEL, 2013, p. 418-429. Disponível 

em: 

http://www.uel.br/eventos/congressomultidisciplinar/pages/arquivos/anais/2013/AT01-

2013/AT01-040.pdf. 

 BRASIL. Ministério da Educação. Política nacional de educação especial na perspectiva 

da educação inclusiva. Brasília, 2008. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. 

 MENDES, R. H.; CONCEIÇÃO, L. H. P.; MICAS, L. Plano nacional de educação (PNE): 

desafios e perspectivas para a inclusão escolar. Disponível em: 

http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/4-educacao-especial-

inclusiva/analises/plano-nacional-de-educacao-pne-desafios-e-perspectivas-para-a-

inclusao-escolar. 

 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

RESUMO 

Neste material os seguintes assuntos serão abordados: análise do conceito de deficiência, 

diferença e diversidade e os discursos de normal, normalidade e anormal, inclusão e 

exclusão. Estudo dos princípios emanados pela Declaração Mundial de Educação para 

Todos, Declaração de Salamanca, Convenção de Guatemala, Declaração de Jomtien, 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência; análise das últimas Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional; Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva e definição das terminologias utilizadas para o público-

alvo da Educação Especial. 
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AULA 1 

DISCURSOS DE NORMAL E ANORMAL – HISTÓRICO 

O CONCEITO DE NORMALIDADE NAS DIFERENTES CULTURAS 

INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

OS PADRÕES DA SOCIEDADE 

A DIVERSIDADE E O RESPEITO AO DIFERENTE 

 

AULA 2 

BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

PERSPECTIVA ASSISTENCIALISTA 

SEGREGAÇÃO EDUCATIVA E SOCIAL 

MARCOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

ORGANIZAÇÃO ATUAL 

 

AULA 3 
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AS PRIMEIRAS CONQUISTAS LEGAIS 

LEI N. 4.024, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1961 

A CONSTITUIÇÃO DE 1988 

LDB 9.394/96 – GARANTIAS PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

LEI 12.796/2013 

 

AULA 4 

DECLARAÇÃO MUNDIAL DA EDUCAÇÃO PARA TODOS 

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA 

CONVENÇÃO DA GUATEMALA 

DECRETO N. 3.956/2001 

CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

AULA 5 

POLÍTICA NACIONAL DA EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

DIREITOS DAS PESSOAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

LIBRAS 

ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO 

TERMINOLOGIAS UTILIZADAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

AULA 6 

DECRETO N. 5.626/2005 

NOTA TÉCNICA N. 46/2013 

NOTA TÉCNICA N. 06/2011 

NOTA TÉCNICA N. 09/2010 

APARECER TÉCNICO N. 71/2013 

BIBLIOGRAFIAS 

 CAMARGO, E. P. de. Inclusão social, educação inclusiva e educação especial: enlaces e 

desenlaces. Ciênc. Educ., Bauru, v. 23, n. 1, p. 1-6, 2017. 

 SABBATINI, R. M. E. A história da terapia por choque em Psiquiatria. Revista Cérebro e 

Mente, 2016. Disponível em: http://www.cerebromente.org.br/n04/historia/shock.htm. 

 TRIPICCHIO, A.; MOREL, B.-A. M. (1809-1873). Revista Redepsi, 2008. Disponível em: 

http://www.redepsi.com.br/2008/02/20/morel-b-n-dict-augustin-1809-1873. 

 

DISCIPLINA: 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

RESUMO 

O atual contexto, tanto social quanto educacional, denota a necessidadedo reconhecimento 

das diferenças e da diversidade. No caso das pessoas Surdas, um dos maiores obstáculos 

para a efetivação dos seus direitos é reconhecer a Língua e Cultura como aspectos 

fundamentais na constituição desse sujeito, que, por muitos anos, foi privado da 

comunicação na sua Língua natural – a Língua de Sinais, de forma que os aspectos 

fisiológicos eram considerados em detrimentos dos sociais e culturais. 
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AULA 1 

CAUSAS E PREVENÇÕES DA SURDEZ 

SURDEZ NO MUNDO 

SURDEZ NO BRASIL 

ASPECTOS LEGAIS NA EDUCAÇÃO DE SURDOS 

 

AULA 2 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

CONCEITOS, REGRAS E ESTRUTURA DA LIBRAS 

O PAPEL DA COMUNIDADE SURDA 

VIVÊNCIAS E RELATOS DE SURDOS 

 

AULA 3 

REGRAS DE LINGUAGEM APLICADAS NAS LÍNGUAS DE SINAIS 

BILINGUISMO 

INCLUSÃO ESCOLAR DA PESSOA SURDA 

O SURDO NO MERCADO DE TRABALHO 

 

AULA 4 

LEIS QUE ASSEGURAM O ACESSO DO SURDO NO MERCADO DE TRABALHO 

ADAPTAÇÕES NO MERCADO DE TRABALHO PARA AS PESSOAS SURDAS 

ADAPTAÇÕES NA SOCIEDADE PARA PESSOAS SURDAS 

OS AVANÇOS QUE AS ADAPTAÇÕES TROUXERAM PARA A SOCIEDADE OUVINTE 

 

AULA 5 

RECONHECIMENTO DA SURDEZ EM PESSOAS ADULTAS 

INTERVENÇÕES DE REABILITAÇÃO PARA PESSOAS SURDAS 

TRANSTORNOS ASSOCIADOS À SURDEZ 

O PAPEL DA FAMÍLIA APÓS O DIAGNÓSTICO 

 

AULA 6 

A COMUNICAÇÃO NO ATENDIMENTO À SAÚDE DE PESSOAS SURDAS 

DIREITOS GARANTIDOS POR LEI PARA PESSOAS SURDAS 

CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA DA PESSOA SURDA 

SURDO OU DEFICIENTE AUDITIVO: A NOMENCLATURA CORRETA 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARROS, J. P.; HORA, M. M. Pessoas Surdas: Direitos, Políticas Sociais e Serviço 

Social. Monografia de Serviço Social UFPE. Recife, 2009. 

● LANE, H. Do deaf people have a disability? In: H-Dirksen L. Bauman (Org.), Open your 

eyes: Deaf studies talking. Minneapolis: University of Minnesota. 2008. 

● SCHEMBERG, S. Educação escolar e letramento de surdos: reflexões a partir da visão 

dos pais e professores. Dissertação de Mestrado. Universidade Tuiuti do Paraná, Curitiba. 

2008. 

 

DISCIPLINA: 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA APLICADA AS DEFICIÊNCIAS – VISUAL, AUDITIVA, FÍSICA E 

INTELECTUAL 

RESUMO 

É impossível tratar de inclusão na esfera educacional sem mencionar a Educação Especial. 

É por meio dela que a caminhada rumo à educação inclusiva se inicia. Dessa forma, será 

possível perceber que, apesar de ser uma necessidade social inerente, a inclusão, na maioria 

das vezes, não acontece de forma adequada. Para que isso ocorra, é necessário, 

primeiramente, que a sociedade entenda a diferença como uma característica construtiva 

que tende a agregar valores e um novo olhar sobre o meio em que estamos inseridos. 
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AULA 1 

O QUE É EDUCAÇÃO INCLUSIVA? 

HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL 

DÉCADA DE 1970, UM MARCO NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

TRAJETÓRIA POLÍTICA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL 
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DEFICIÊNCIA – CLASSIFICAÇÃO E CONCEITUAÇÃO 

 

AULA 2 

AS DIFERENTES NECESSIDADES ESPECIAIS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

DEFICIÊNCIA FÍSICA 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

 

AULA 3 

O QUE É ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E A QUEM ELE SE 

DESTINA 

POLÍTICA EDUCACIONAL DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

RECURSOS EDUCACIONAIS ESPECIALIZADOS 

RECURSOS EDUCACIONAIS DIRECIONADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE 

DEFICIÊNCIA 

ATUAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA DOS PROFISSIONAIS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

AULA 4 

PANORAMA ATUAL DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

OS PARADIGMAS E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR, UM DIÁLOGO POSSÍVEL 

A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE INCLUSÃO 

OS DESAFIOS DA ESCOLA 

 

AULA 5 

APRENDIZAGEM E NEUROPLASTICIDADE 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NO AMBIENTE EDUCATIVO 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM E A DEFICIÊNCIA 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM X TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM 

TIPOS DE TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 6 

DOENÇAS CRÔNICAS E O AMBIENTE ESCOLAR 

TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM – DISGRAFIA 

DISLEXIA 

DISCALCULIA DO DESENVOLVIMENTO 

TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Diário 

Oficial da União, Brasília, DF, 5 out. 1988. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm.  

● DECLARAÇÃO de Montreal, 2004. Disponível em: 

http://www.portalinclusivo.ce.gov.br/phocadownload/cartilhasdeficiente/declarac 

aodemontreal.pdf. 

● PAN, M. A. G. de S. O direito à diferença: uma reflexão sobre deficiência intelectual e 

educação inclusiva. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS DA NEUROFISIOLOGIA 

RESUMO 

Todo e qualquer movimento, sensação, percepção, aprendizagem, emoção ou pensamento 

http://www.portalinclusivo.ce.gov.br/phocadownload/cartilhasdeficiente/declarac
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é processado pelas menores unidades do sistema nervoso, os neurônios. Não há nenhum 

fenômeno psicológico que não esteja baseado no funcionamento dos neurônios. 

Compreender a estrutura dessas células-base é o primeiro passo para explorar a 

complexidade da aprendizagem humana. Os neurônios, que não estão sozinhos (são 

acompanhados das células da glia), apresentam diversos formatos, funções e propriedades. 

Ao todo, o sistema nervoso humano apresenta mais de 86 bilhões de neurônios. Cada 

neurônio pode realizar centenas de milhares de conexões com outros neurônios, o que torna 

a combinação de redes neuronais potencialmente infinita. Se considerarmos que é 

justamente a conexão entre neurônios que caracteriza a aprendizagem, é possível 

considerar, ao menos potencialmente, os limites de nossa aprendizagem são extremamente 

amplos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRIA DO DESCOBRIMENTO DAS CÉLULAS NERVOSAS 

CÉLULAS DA GLIA 

ESTRUTURA DO NEURÔNIO 

CLASSIFICAÇÃO DOS NEURÔNIOS 

POTENCIAL DE AÇÃO 

 

AULA 2 

HISTÓRIA DO DESCOBRIMENTO DA SINAPSE 

SINAPSE ELÉTRICA 

SINAPSE QUÍMICA 

FUNCIONAMENTO SINÁPTICO 

PRINCÍPIO DO TUDO OU NADA 

 

AULA 3 

HISTÓRIA DOS NEUROTRANSMISSORES 

ACETILCOLINA, EPINEFRINA E NOREPINEFRINA 

SEROTONINA E DOPAMINA 

GABA, GLUTAMATO E ENDORFINAS 

AGONISTAS E ANTAGONISTAS 

 

AULA 4 

DESENVOLVIMENTO ONTOGENÉTICO DO SNC 

MECANISMOS DE FORMAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO NEURAL 

DESENVOLVIMENTO FILOGENÉTICO DO SNC 

NEUROCIÊNCIA COMPARADA 

EVOLUÇÃO HUMANA 

 

AULA 5 

SONO E VIGÍLIA 

SENSAÇÃO 

PERCEPÇÃO 

NEUROCIÊNCIA COMPARADA 

PENSAMENTO 

 

AULA 6 

PLASTICIDADE CEREBRAL 

NEUROGÊNESE 

SINAPTOGÊNESE 

REORGANIZAÇÃO CEREBRAL 

APRENDIZAGEM 
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BIBLIOGRAFIAS 

● GAZZANIGA, M. S.; HEATHERTON, T.; HALPERN, D. Ciência psicológica. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2018. 

● KANDEL, E. et al. Princípios de neurociências. 5. ed. Porto Alegre: AMGH/Artmed, 2014. 

● LENT, R. Cem bilhões de neurônios? 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

 

DISCIPLINA: 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E ALTAS HABILIDADES 

RESUMO 

A definição de Deficiência Intelectual passou por várias evoluções em seu processo de 

conceituação. Muitos termos se modificaram, outros caíram em desuso, alguns foram 

adaptados. Antes de se entender o que é Deficiência Intelectual, é necessária a 

compreensão do que é inteligência. Ou seja, como ela se constrói, qual sua finalidade ou 

importância no âmbito da aprendizagem, da construção da personalidade, da manutenção e 

perpetuação de uma família, do trabalho, de adaptação geral na família, na escola e na 

sociedade. 
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AULA 1 

O PERÍODO DAS INSTITUIÇÕES 

A IDADE CONTEMPORÂNEA 

COMO SE DEU A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL – 1ª ETAPA 

A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL – 2ª ETAPA ATÉ OS DIAS ATUAIS 

METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 2 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

DEFICIÊNCIA MOTORA 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

AS CAUSAS DAS DEFICIÊNCIAS 

 

AULA 3 

ESTIMULAÇÃO PRECOCE 

A ATUAÇÃO DO PROFESSOR E AS INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS DIANTE DO 

ALUNADO COM DEFICIÊNCIA 

ADAPTAÇÕES CURRICULARES 

A INSERÇÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NO MERCADO DE 

TRABALHO 

 

AULA 4 

A TEORIA DOS TRÊS ANÉIS, DE RENZULLI 

A TEORIA DE DABROWSKI 

GARDNER E A TEORIA DAS MÚLTIPLAS INTELIGÊNCIAS 

A DEFINIÇÃO BRASILEIRA 

 

AULA 5 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DE COMPORTAMENTO 

PRINCIPAIS MITOS ENVOLVENDO A SUPERDOTAÇÃO 

NÍVEIS DE SUPERDOTAÇÃO E INTENSIDADE 

A PERCEPÇÃO DE SER DIFERENTE 

 

AULA 6 

SUPERDOTAÇÃO NA INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E VIDA ADULTA 
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O IMPACTO NA ESCOLA AO RECEBER UM ALUNO SUPERDOTADO 

ALTERNATIVAS DE ATENDIMENTO: ENRIQUECIMENTO CURRICULAR E/OU 

PROGRESSÃO DE SÉRIE 

UM OLHAR PARA O FUTURO: A TRANSFORMAÇÃO EM TALENTOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● SAWAIA, B. (Org.). As artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética da 

desigualdade social. Petrópolis: Vozes, 2008. 

● MENDES, G. M. L.; SANTOS, R. A. dos. Deficiência e escolarização: novas 

perspectivas de análise. São Paulo: Junqueira & Marin, 2008. p. 301-347. 

● BUENO, J. G. S. Educação Especial brasileira: integração/segregação do aluno 

diferente.EDUC,SãoPaulo,2004. 

 

DISCIPLINA: 

NEUROCIÊNCIA EDUCACIONAL 

RESUMO 

Esta disciplina irá apresentar um momento de reflexão sobre a neurociência na educação – 

esta ciência que enriquece nossa existência com múltiplas experiências, com inúmeras 

possibilidades de exploração, de sentimentos e de sensações. Uma diversidade de cores, 

aromas, sabores, flores, folhas e frutos. Mas, sobretudo no entendimento da diversidade de 

pessoas, com inúmeras limitações e infinitas possibilidades. Esta diversidade, que faz deste 

planeta uma obra de arte pulsante e indescritível, também está presente em nossa sala de 

aula. Entretanto, nestas circunstâncias, nem sempre compreendemos a infinidade de 

possibilidades de aprendizagem, e contemplar ou explorar este inusitado conhecimento que 

a neurociência proporciona. O que nos leva, por diversas vezes, à sombra, às dúvidas e ao 

medo de fracassar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

FUNDAMENTOS: DESDE O PRINCÍPIO, APRENDENDO PARA SOBREVIVER 

NEUROCIÊNCIA CELULAR: NEURÔNIOS – GERENTES DA VIDA 

SISTEMA NERVOSO: BASES ANATÔMICAS 

SISTEMA NERVOSO: BASES FISIOLÓGICAS 

BASES DA NEUROPLASTICIDADE 

 

AULA 2 

BASES NEURAIS DAS PERCEPÇÕES 

BASES NEURAIS DA ATENÇÃO 

MEMÓRIA: BASES DA APRENDIZAGEM 

ANATOMIA E SISTEMAS DE MEMÓRIA 

FORMAÇÃO DA MEMÓRIA E APRENDIZAGEM 

 

AULA 3 

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM 

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 

LEITURA: UMA ABORDAGEM NEUROCIENTÍFICA 

AQUISIÇÃO DA ESCRITA: UMA ABORDAGEM NEUROCIENTÍFICA 

IMPLICAÇÕES DA ALFABETIZAÇÃO PRECOCE 

 

AULA 4 

CONCEITOS E CLASSIFICAÇÃO DAS DEFICIÊNCIAS E DAS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM 

PARALISIA CEREBRAL 

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 
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DISTÚRBIOS ESPECÍFICOS DE APRENDIZAGEM 

DISLEXIA DE DESENVOLVIMENTO 

 

AULA 5 

HABILIDADES DE DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS HABILIDADES MOTORA, SENSITIVA E 

VISUAL 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS FALAS RECEPTIVA E EXPRESSIVA 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS PRAXIAS ORAL, IDEATÓRIA E 

CONSTRUTIVA 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS HABILIDADES ACÚSTICO-MOTORA, 

DOMINÂNCIA LATERAL, EQUILÍBRIO E MEMÓRIAS 

 

AULA 6 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA LATERALIDADE E DA ORIENTAÇÃO 

ESPACIAL 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA PERCEPÇÃO E DA MEMÓRIA VISUAL 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DE PERCEPÇÃO E DA MEMÓRIA AUDITIVA 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA LEITURA 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA E DA ARITMÉTICA 

BIBLIOGRAFIAS 

● CAGLIUMI, W. A. Cerebelo: revisão de estudos neuro-anátomofuncionais relacionados 

aos aspectos não motores. Dissertação (Mestrado em Medicina). Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2002. 

● KING, M. W. Neurotransmissores: diversidade e funções. Cérebro & mente, 

2000. Disponível em: http://www.cerebromente.org.br/n12/fundamentos/neurotr 

ansmissores/nerves_p.html.  

●  LENT, R. Cem bilhões de neurônios: conceito fundamentais de neurociência. 2.ed. 

Rio de Janeiro: Atheneu; Faperj, 2010.  

 

DISCIPLINA: 

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 

RESUMO 

Iremos discutir alguns aspectos históricos e conceituais acerca das tecnologias de uma forma 

geral, para que possamos refletir sobre as tecnologias assistivas, que se mostram como 

artefatos que viabilizam autonomia e acessibilidade para pessoas com deficiência. Ao tratar 

dessa temática, é importante pensar sobre o papel da tecnologia no nosso próprio cotidiano, 

na sociedade e nas diferentes culturas. Da mesma forma, é necessário compreender o 

quanto os recursos tecnológicos influenciam nossas vivências, nossos relacionamentos e as 

formas de interagirmos uns com os outros. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O QUE É TECNOLOGIA ASSISTIVA? 

BREVE HISTÓRICO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

DESENHO UNIVERSAL 

 

AULA 2 

CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

EDUCAÇÃO ESPECIAL NA LEGISLAÇÃO 

DOCUMENTOS INTERNACIONAIS 
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AULA 3 

SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

AEE PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 

AEE PARA ESTUDANTES COM TEA 

AEE PARA ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

 

AULA 4 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E TECNOLOGIA ASSISTIVA 

COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E AUMENTATIVA 

SISTEMAS GRÁFICOS 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SISTEMAS PARA CAA 

 

AULA 5 

ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE 

AUDIODESCRIÇÃO E CÃO-GUIA 

PRODUTOS DE ALTA TECNOLOGIA E DEFICIÊNCIA VISUAL 

TECNOLOGIA ASSISTIVA NA ÁREA DA SURDEZ 

 

AULA 6 

ÓRTESES 

PRÓTESES E MEIOS AUXILIARES DE LOCOMOÇÃO 

ADAPTAÇÕES NO COMPUTADOR 

PROJETOS ARQUITETÔNICOS PARA ACESSIBILIDADE 

BIBLIOGRAFIAS 

● FELIPE, A. A. C. Reflexões sobre as mudanças sociais motivadas pelo desenvolvimento 

tecnológico: a necessidade de instituir uma reflexão ética na utilização das tecnologias 

da informação e comunicação. Biblionline, João Pessoa, v. 8, n. 2, 2012. 

● FERREIRA, A. B. H. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Curitiba: Positivo, 2010. 

Disponível em: https://dicionariodoaurelio.com/. 

● Dissertação (Mestrado em Tecnologia) – Programa de Pós-Graduação do Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Paraná, CEFET-PR, Curitiba, 2002. 

 


